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A
nfitrião da 30ª Conferência das 
Nações Unidas sobre Mudan-
ça do Clima (COP30), em no-
vembro de 2025, o governador 

do Pará, Helder Barbalho (MDB), falou 
sobre os preparativos para o encontro, 
em que os olhos do mundo se voltarão 
para o país, quando serão debatidos te-
mas como transição energética, finan-
ciamento climático e redução de emis-
sões de gases de efeito estufa.

“Não queremos apenas ser sede, que-
remos ser protagonistas desse debate 
que será decisivo para o que vamos viver 
em 2025 e também na década seguinte”, 
disse ele, no evento Desafios 2025: o fu-
turo do Brasil em pauta.

Segundo Barbalho, a COP deixará um 
importante legado ambiental, social e 
de infraestrutura para o estado, com in-
vestimento estimado em R$ 5 bilhões. 
“Mas o legado mais importante é fazer 
da questão ambiental um hábito, uma 
atitude que precisa se tornar a marca 
de nosso país”, afirmou. 

Ele  destacou que o Pará — “que já foi 
o maior vilão ambiental” —, hoje, exerce 
papel importante na redução de emissões 
de  gases de efeito estufa. Em 2023, a Ama-
zônia paraense teve uma redução de 46% 
de desmatamento comparado com 2022.

O governador mencionou a regulação 
do mercado de carbono e afirmou que a 
floresta precisa passar a ser vista como 
parte das soluções econômicas. O esta-
do também está prestes a realizar o pri-
meiro leilão de concessão florestal, uma 
forma de gestão de florestas públicas 

que permite a uma empresa ou comu-
nidade manejar uma área de forma sus-
tentável, para recuperar áreas griladas e 
desmatadas.

Barbalho ressaltou ainda a importân-
cia de unir meio ambiente ao desenvol-
vimento social. “Não existe saída indivi-
dual para nenhum estado, para nenhum 
país, ainda mais com dimensões conti-
nentais como é o caso do Brasil. Se a po-
lítica anda de um lado e a emergência 
climática, do outro, corremos um sério 
risco de falhar enquanto políticos”, dis-
se. “Não podemos deixar que as mudan-
ças ambientais sejam fator de acelera-
ção de desigualdades sociais.”

“Andando de lado”

O diretor-presidente do Instituto Bra-
sileiro de Mineração, Raul Jungmann, 
argumentou que a COP30 não pode 
“andar de lado” como as últimas confe-
rências internacionais. Para ele, o even-
to precisa avançar na definição do fi-
nanciamento da adaptação climática. 
Jungmann argumentou que o combate 
às mudanças climáticas é uma questão 
essencialmente econômica, e que não 
há como discutir a transição ecológica 
sem recursos materiais, e que esse pro-
cesso passa, necessariamente, pela ex-
ploração de minérios.

“As últimas COPs têm andado de la-
do”, declarou. “COP é economia. Não há 
transição se você não tiver recursos eco-
nômicos para fazê-la”, acrescentou. Em 
sua avaliação, o setor privado brasileiro 
ainda “não entendeu o que é uma COP” 
e não sabe aproveitar as oportunidades 
de negócios que o processo de transição 
energética oferece.

O gerente-geral e head de sus-
tentabilidade do Banco do Bra-
sil, Gabriel Santamaria, aponta 
os segmentos que o sistema fi-
nanceiro deve focar para alcançar 
uma economia verde. No evento 
Desafios 2025: o futuro do Brasil 
em pauta, ele destacou o papel 
fundamental do setor financeiro 
de patrocinar a sustentabilidade. 

Santamaria argumenta que o 
principal desafio para a economia 
verde é a mobilização de recursos. 
“Esse é o primeiro desafio que a 
gente tem, mobilizar recursos para 
o país para conseguir impulsionar 
essa agenda. Quando a gente olha 
o Brasil e a América Latina, perce-
be emissões crescendo e os recur-
sos sendo direcionados aqui para 
o país”, diz.  

Por isso, é preciso desenvolver 
soluções e instrumentos financei-
ros que sejam adequados para im-
pulsionar essa agenda. “A gente 
tem, hoje, uma carteira de mais 
de R$ 1 trilhão, mais de 30% dire-
cionados aos negócios sustentá-
veis. A gente está falando de mais 
de 3 milhões de operações e cer-
ca de R$ 370 bilhões, com foco em 
agricultura sustentável e buscan-
do apoiar a agricultura de baixo 
carbono também para o agricul-
tor familiar”, explica.

Para testar modelos de apoio à 
bioeconomia, ele conta que o BB 
foi a assentamentos sem internet 
e com uma população sem aces-
so aos serviços bancários. “Fomos 
a assentamentos, um deles em Ca-
metá (PA), que não tinha inter-
net nem população bancarizada. 
Com internet móvel, mudamos es-
ses fluxos das nossas operações de 
crédito de carbono, e fizemos ali R$ 
8 milhões em crédito para o peque-
no agricultor”, diz. “Essa é uma for-
ma de atuação bastante inovadora 
que a gente tem conseguido ala-
vancar na economia.”
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A emergência climática é uma das principais agendas do país que sediará, em 2025, a maior conferência global sobre o tema 
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Não podemos deixar 
que as mudanças 
ambientais sejam 
fator de aceleração de 
desigualdades sociais”

Helder Barbalho, 
governador do Pará
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A COP é uma oportunidade 
impressionante para o Brasil se 
colocar como provedor de soluções 
climáticas em todos os setores”

Ana Toni, secretária nacional 
de Mudança do Clima

COP é economia. Não
há transição se você não 
tiver recursos econômicos 
para fazê-la”

Raul Jungmann,
presidente do Ibram

Esse é o primeiro desafio que a 
gente tem, mobilizar recursos para 
o país para conseguir impulsionar 
essa agenda”

Gabriel Santamaria, 
gerente-geral do BB

BB financia 
agro sustentável
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O momento atual não alimenta 
muitas esperanças em relação às ne-
gociações para enfrentar as mudanças 
decorrentes do aquecimento global, o 
que aumenta a responsabilidade de 
governos, organismos multilaterais e 
sociedade civil na busca de consensos 
que, efetivamente, enfrentem a questão 
da emergência climática. Para a líder de 
estratégia internacional da organização 
não governamental WWF-Brasil, Tatia-
na Oliveira, o contexto geopolítico glo-
bal está “conturbado” e interfere dire-
tamente no processo de negociação da 
próxima Conferência do Clima das Na-
ções Unida (COP30), que ocorrerá em 
Belém, no próximo ano.

Na avaliação da especialista, o mul-
tilateralismo vive uma crise de con-
fiança que impede a construção de 
soluções negociadas de forma ampla. 
“A falta de confiança entre os países 
é o que impede os consensos”, disse 
Oliveira, no painel dedicado aos de-
safios da COP30, no evento CB.Deba-
te — Desafios 2025: o futuro do Brasil 
em pauta, realizado ontem, na sede 
do Correio Braziliense.

O fracasso das negociações sobre fi-
nanciamento da transição energética 
e de medidas de mitigação dos efeitos 
da emergência climática na COP29, em 
Baku (capital do Azerbaijão), soa co-
mo alerta para o Brasil. Tatiana Olivei-
ra ressaltou que a COP “é um proces-
so”, não é só só um evento. Por isso, ela 

espera que o Brasil, nos próximos me-
ses, exerça sua liderança global no sen-
tido de buscar “ambições maiores” nas 
metas de contenção do aquecimento 
global e de emissão de carbono na at-
mosfera, mas não deixe de cobrar dos 
países desenvolvidos a responsabilida-
de de bancar as medidas necessárias 

para que o planeta — principalmente 
os países mais pobres — possa enfren-
tar a crise climática.

“Não há, hoje, definição clara so-
bre o que está sob o guarda-chuva 
do financiamento climático. O Norte 
global deve assumir a liderança des-
se financiamento”, disse ela. A repre-
sentante do WWF-Brasil elencou al-
guns pontos que, na visão da ONG, 
devem ser priorizados nessa cami-
nhada para Belém 2025, com desta-
que para a revisão dos “incentivos 
perversos” concedidos à indústria 
de petróleo e gás e o engajamento 
do agronegócio na solução do pro-
blema ambiental. “Os mercados glo-
bais estão exigindo isso”, alertou Oli-
veira. Ela também cobra do governo 
brasileiro a necessidade de “honrar 
a promessa de desmatamento zero”.

Como representante do terceiro se-
tor, a WWF-Brasil também aposta na 
força da participação social como ins-
trumento de pressão para que gover-
nos e organizações multilaterais deixem 
o discuso de lado e partam para ações 
concretas. “Não temos mais tempo de 
errar”, declarou.

WWF-Brasil: “Nós não temos tempo de errar”
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Tatiana Oliveira, da WWF-Brasil: cenário geopolítico “conturbado” impede consensos
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Em sua visão, o cenário internacio-
nal carregado de conflitos de interesse 
e guerras é desafiador para a formação 
de consensos entre os países, e é pou-
co provável que haja uma mobilização 
grande em prol das mudanças climáti-
cas antes de o tema virar uma crise ur-
gente para todos os países, como ocor-
reu com a pandemia da covid-19.

“Temos que acreditar que vamos con-
seguir fazer no seio da Amazônia uma 
COP da virada, porque não temos mais 
tempo”, afirmou o diretor-presidente do 
Ibram. Ele defendeu o nome do embai-
xador André Corrêa do Lago como presi-
dente da COP30. A definição estava pre-
vista para novembro, na COP29, em Ba-
ku, mas o anúncio ainda não saiu.

Provedor de soluções

A secretária nacional de Mudança do 
Clima, Ana Toni, destacou o papel que 
o país está assumindo nas negociações 
climáticas. Para ela, a COP30, em Belém, 
não será apenas um evento, mas parte 

de um processo maior que o Brasil tem 
liderado desde o início do governo do 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 
“É o Brasil se colocando como um país 
que quer e consegue liderar uma trans-
formação ecológica”, disse Toni, desta-
cando que o país têm vantagens com-
parativas que podem ser transformadas 
em competitivas em um novo modelo 
de desenvolvimento. Ela lembra que o 
governo tem implementado diversos 
programas, como o Plano Clima, o Pla-
no de Transição Energética e o Plano de 

Restauração de Ecossistemas, que forta-
lecem o país como líder em economia de 
baixo carbono.

Para a secretária — uma das princi-
pais interlocutoras do governo nos fó-
runs internacionais — a COP30 é uma 
oportunidade singular para o Brasil 
mostrar sua liderança no combate às 
mudanças climáticas, com uma agen-
da focada em temas como a  adapta-
ção, transição justa e financiamento. 
Esses temas já estão na pauta das nego-
ciações, mas o Brasil vai incluir outras 
questões ao debate, como mineração, 
agricultura regenerativa, indústria de 
baixo carbono, bioeconomia, desmata-
mento, povos indígenas e exploração de 
recursos naturais.

“O Brasil tem uma tradição de par-
ticipação e mobilização social. A gente 
vai querer, logicamente, manter essa tra-
dição brasileira”, disse ela, enfatizando 
que o país precisa mostrar capacidade 
de liderar o futuro da economia global, 
mais sustentável e menos dependente 
de combustíveis fósseis.


